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GENESE DA REFORMA QUE ·NÃO 'HÓUVE . 
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· (Do Relatór:i;.o. Me.ira,: Nattos . ~.s Ass,ociaç_ões .dos Professores) 

"' 

.Um _ ~~~_,rospecto ,q.-0 p1ano de reformas da universidade brasilei 
.. - -.. ·~ - .. . - . .. . 

ra, _i!lte_nt_ado .pE;lO Sistema ,de P,oder que se instalou n? -_B.rasil, a ·paE_ 
tir de 1964, constitui tarefa de relevinci a prâtica~ ·. Permite analisar 
aspectos de uma conjuntura que marcou decisivamente o trabalho intele~ 
~u~(~~ p~Ís; ·ajuda a compreen~ei ~s acont~cimentos sangrentos de fins 
da ~geada de 1S60, os quais atingiiam mort al~ente centenas 4e jovens ig 

:·· l .. ,. , •· .. ·/ • . 

c~nformados; iristrui sobre o caráter de ou trora decantado m~lagre bra 
sileiro, rev~l~ndo, pela r~diografli da f ~ce, _ o seu verdadeir~ corpo. 

, Essa visão histórica,. na medida em que desnuda O"s ·; opj'etivo? 
corpóreos da reforma, revela os seus fins pol~tic?s, e _mais ainda~ os 
seus alvos político-partidários. Referimo- nos a.o -partido ·dos cortserva 
dores, das f-racções do:p1inantes:, :da regres s_ão. E que forma- de partid-9:. 
rismo existe mais genuína que . esta? Ao desvendar a g~nese do 1 ·~rojeto 
de reforma universitária, o ens'aio. desvenda, igualmente, a ideologia 
do Sistema de Poder, que hoje ~ive o seu ocaso. Trata-s e de ' uma ideolo 
gia limitada, de discutível racionalidade, a refletires estreitos li 

~ . • i ~.. ·, • \ 1 l • , l . , 

mites das classes que a geraram e do~ segmentos que a _ sustentam. 

O· retrospecto, . por .outro.e lado, -contribui para· evidenciar a . 
debilidade político~içleológica: da-s forç.as . que, se opuseram ao projeto 
de reforma universitária, particularmente daqueles setores que mais de 
pert_q conviviam e se,r'iam _atingidos pelos seus ·efeito:s~ "OS 1egísladores 
e administradores d~ 1educação, os profe~sores · e os· estüd~ntesº Sem es 
quecer que a fraqueza dessas força·s não é congênita·, mas _decorr~. de ci!_ 
cun.stâncias ec.QnÔro.icas, políticas e sociais, é· forçoso reconhecer que'· 
a vitória dos regressistas deveu-se, em pa rte, ~os err6s dos 
sistas. 

progre~ 

Sumariamente, pretendemos demonstrar que, no campo específi 
coem que se desenrolou -o processo da reforma, três se gmentos opunham­
se aos rumos que lhe pret~ndi~ i~primir o Sis~ema do Poder~ 1) os le 
gisladores e administra~ore~, .Pr~sentes no Conse+h"a Federal .de Educa 
ção e nas universidades, 2) os ,professor~s _e pesquisa~ores, 3) os estu 
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dantes. Esses grupos que contavam com a simpa tia tácita de expressivos . 
' ' 1 ' { ' 

contingentes da N~ç~o (s9ciedade civil), f oram, em parte, derrotados, 
dentre outras c-ausàs estru-turais: a ) -pela incapaci dade de or ganização e 
articulação que ~;idenc:Í. ?Xam, na prática, b) pela . i~capactdade de ,~la 
boração e expansão de ideol og ia, c) pel as contrad, iç~,~~ e ., divisões in 
ternas que, por limit ações políticas, não fo r am capazes de superar. 



A falência da reform~ . ~~pp_s_t'é.! p~_l_o ___ S.i_s._té.ilia _' de Poder, que ho 
je testemunhamos, conforme, his~oricamente, a razão dos que a ela se 
opuseram, hã·· aez 'anos. Mas essa constatação nenhum significado políti 
co terá enquanto não sejamos capazes de avaliar~ natureza dos erros 
cometidos, no passado; enquanto não estejamos aptos a encontrar alter 

'· . nativas ideológicas~ políticas qu~ nos permitam aproveitar .~ ~~iada 
natural - ·a hist6ria, nci sentido de transformá-la, conscieniemente, em 

' 1 ~. ;. ' instrumento de avanço e de conquista. 
~ ,· . ) rl e: ! • 

Procuraremos, empiricamente, defender as nos~as hipóteses 
com a extração e __ interpretação de dados constantes em alguns documentos 
e depoimentos. ·A posição do Sistema do Pod er pode ser localizada no Re 
latório Meira Mattos, elaborado pela Comissão Especial criada pelo De 

'' / , . ereto 62.024, de 29 de dezembro de 1967 e constituída pelo General Car 
los Me ira Mattos, pelos professores HéJ io Gomes ·e Jorge Boaventura, p~ 
lo promotor Agapi to da Veiga e pelo Coronel Waldir de Va_sconcelos, e p~ 
blicado i·no "Diário Oficial - Seção I - Parte 1:, Suplem.ento ao n 9 168, 
''a 30 de agosto de 1968. E ainda no Relatório Ateo~, ou_ melhor, no en 
saio "Rumo à Reformulação Estrutural da Universidade Brasileira", de 
Rudolph P. Ateon, encomendado e publicado pela Diretoria ie Ensino So 
perior do Ministério da Educação e Cultura, · em 1966~ 

A posição dos legisl~dores e administradores universitários, 
contrários à reforma proposta, cujas linhas centrais transpiram, incl~ 
sive, dos relatórios oficiais citados, pode ser apreendida nos traba 
lhos apresentados ao Seminário ·sobre Ensino Universit~iio, promovido 
pelo ú:onselho Federal de Educação,' em novembro de 1966, e publicado co 
mo separata do DOCUMENTA 64, em dezembro. Os estudantes expressaram o 
seu ponto de ·vi~ta em .várias -p~blicaç6is e aqui tomamos, como paradig 
ma,- o Caderno. Uni ver s i tário 2, Jdo' D-iretóri u __ Central ~e Estudantes, da 
União Fluminense de Estudintei, ·qu~ divulga os resuliados do Seminário 
sobre Reforma Universitária, promovido pel~ União Nacional de Estudan 
tes, sob o título "A Universidade e a Reforma Universitária - Teoria e 
Pr;ática· da Política Educac1onal do Governo ' ,' 1968. A. 1iosição dos pr.2_ 
fessores será' avaliada através de observaç~o~partic:1pa~t·e ·.· -. 

r '. . 'í '. . ' 1 ., r í'. ., 1: ' ~.: 
O R'elatôrio Me ira Mattos reclamri uma re_fprma. radica-l .-na _edu 

' • . ' -·· \ • 1 ._ 

caçao brasileira, a qual deveria atingir a Lei de D,i;.retr~ze:5 . e . Bases 
da .Educação Nac .. ional .e o c;nselho Fed.eral \ e Educ-~ção, ·, ;~pi -~ :0bje_tivo 

' J 1 de ajustâ:..i o "à nov.a _ funçã_? normativa . geral que l~e atribui a Reforma 
Administrativa'' (Lei 290,· de 1967). Essa r e forma radic~l, contudo, . é 
metaí6rica pois, na veidade, o projeto P!~P~sto, excluindo-se os seus 
aspectos administrativos, represe~t~ sip.nificatiy9 recuo na históri~ 
da educação brasileira. 
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d Projeto Mefra· Matt-os insiste na nuriadequabilidad.e ·estrutu-· 
ral do· Ministér'io ·;eia Educação e Culturá", úsando lugar ·comum~ · remune 
rai~o do profess~rado; qu~ixa-se da éScassez de vigas no ensino · sup~ 
rior; tlivagg, =có~ sup~ifi6ialidad~, sobr~ asiuntos diversos, ·como ore 
latívo à' corices-são de autorização para ·fu:ncionamento de 'universidades e 
escolas superiores. Aqui, mais outra manifestação de retrocesso: faz­
se tábula rasa d~ todo um longo processo de ·-resquisas e experi~ncias, 
obtidas, np campo da e~ucação brasileira; ignoram-se os quadro,s de téc 
nicas e especialistas existentes no interior do pr6rriQ sistema educa 
cio~~l. Em troca de que? Da o~inião de militares e juristas, sem~ de 
vida qualificaç~o em matéria educacional. 

o ·Relat6rio Meira Mattos·, do ponto de vista ideol6gico e no 
lítico, representa novidade, exrressando, com renresentatividade, no 
campo ~ducacicinal, 6s interesses dos ~etores é~presartais oue, teoric~ 
ment·e, o cr'ed-enciam. Destaca especialmente "a função · instrumental da 

Eduiaç~o, ba~tante enfat{zada nó Progrrim~ Estratép{to, rium evidente 
esforço de in~ulcai-lhe, e~ todos os níveis e ramos es~ecializ~do~, · o 
sentido da o~bjetividade prática. ·Desdobra-se, esse conceito riiagmático, 
em virias· conctaç6es instrumentais - instrumentó de acel~ração do ~-D~ 
senvolvimento, instrumento de progresso sccial e instrumento de exnan 
são de oro.rtunidades, tudo_ çonvergindo pa-ra a finalid,ade de vincular a 
Educação aos imperativos do r-ror-resso técnico, econômico e .social oo 
país" (grifo nosso}. 

Ao objetivismo nrarmatista, univ~rsalmente presente nas eta 
p~s de demarrapem cápÍtalisia~ soma-se o ~esejo dé suprir o e~paço rQ 
lítico-social com a in-trddução de ·uma ideclo,Q'ia democrãticá. · .· E assim, 
afirma o- Relatór_io: . "Do ponto de vista de5t'a · Co.'missão ·Especial f:alt..ou., 
apenas, ao Progra~a ·Estratépico (do Gov~rno); dar maior ~nfase -~ ~duç~ 
ção como ins1·frúmerito dé . formação de uma lúcida e esclarecid'a mental ida 
de democrática, visando a projetar na Educa~ã6 a fé nbs valores espiri 
tuais e morais .da .nacionalidade" (gr;ifo ncsso). 

O conceito de .democracia, utilizado pela Comissão, assume CQ 

notação singular, 'cuja anilise exipi~ia esnaço ~aior. Ao invés de tes 
tringirmo-nos ao debatê conceituai · - formalista e iniitil-, preferimos 
rem~ter o · leitor ~ pr~iica do paitidd qu~ à Comissão renresenta~ a sua 
prática demàcratica 'ê . a nrâ.tica do Sis·tema do Poder implantado em 1964, 

sobejamente ··conhecidà. · 

Al~u~s nontos bãsicoi 4estacam-se no Relat6rio e sao ccnside 
1 • ,~ • 1 • 

rados, pelos s~us autqres, comq o~ 'rontos críti,co~ dQ sistema educa-
cional, ''que _interfe~em ~ireta ou i~dir~~ameni~ co~ as ~s~iraç~es leg! 

.• 1 . ..~ . ., ., ' ~, ' 1 • ~ ,.. ij ·:., ~ 

timas da jtivérrtride estudarit{l''. Ei-losi 1) o clima de fal~ncia . da auto 
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ridade, exigindo ·a . recondução das :.e.sc·olas ·,supe·rdores ao re~gime da º!. 

dem administrativa ·e. 1discip1inâr, ·,,Z} . ú conce,i to equívoco .. de · ·autonomia·· 

universitária e de .. liberdade de cá;tedra, 3) ·, a inexistência de uma lid~ 

rança estudantil · democrática, autêntica e combativa; consciente de sua·s1 

re;spons:abilidades para ·com :o país e apta a ·1utar nor idéias próprias :/ 

por ·objetivos iegitimos .. 

A ·crise :da autoridade, na visã6 )urídico-formalista da Comis 

sao, incapaz, siq'uer ,· de si tU:ar o s:i;tema educacional no conjunto da SE 
c-iedade brasi.leira~ deco;reria "da'. somá de l)oderes concedidos ao Cons~ 

1 h o Feder a 1 ···a e E. d u cação . Ante . a i n é rei a~ . d ·o C on se 1 h o , d o qu a 1 1) ar t i c i 

para Rei tores de Universidades, Professores e Diretores de Escolas - abu 

sos de toda ordem podem ser cometidos, quer pelo corno discente, como 

pelo docente'~. 

O Rela tórin sugere, então, que sejam atribuídas ·ao · Preside_g 

te da Repfiblica as nomeaç6es de Reitores. e Diretores de estabelecimen 

tos de ensino superior, independentemente da indicação das respectivas 

Universidades e Congregações. Deseja, igualmente, que 0s Reitores e Di 
retores sejam pessoalmente resronsáveis pe la disci~lina dos Órgãos que 

- - - . 

dirj~em, sem que essa responsabilidade se d ilua na necessidade de ·refe 

rendo dos Conselhos e Congregações. 

Pretende~se, com tais medidis, um reg ime de centralização e 

concentração de poder, i moda imperialº Essa concepção bis~a rekiana 

comDleta-se com a sugestão de assegurar-se, nas universidades, "uma es 

trutura racional e equilibrada, sem estrangulamentos nem evasões'', ca 

paz de as.gegura:r a. .• .. dinâmica. de fluxo admini·strativo nos sentidos hori 

zorital e verticál,. 11.A estrutura ·do sistema déve conter o menor número 

possível de níveis de chefia,~ formar-ª: cadeia de comando mais curta 

possível", r,oritifica o Relatório, apoiand0-se nos juizos dos nrof_e.sso­

res americanos de Administração de Empres a s Richard Johnson, Fremont 
. -

Kast, James Rosenweld e Peter Drucker. 

Quanto à liberdade de cátedra, a Comissão defende a tesé de 

que ela corresnondeu i conjuntura do século XIX e teria sido inerente 

~ liberdade intelecttla l, '~o sentido de naõ ~oder o Estado obrigar o 

professor a esrosar teorias ou defender crenças a ele imnostas''; Mas 

a liberdade -de cátedra - destaca o Relatório-, imnlicou na "licençapp 

no privilépio". ·-Entende ·consequentemente cue a "liberdade de cáteq.~a fi, 

caria vinculada à liberdade de ensinar a ma téria segundo os conheci~eg 

tos e as oniniões que o nrofessor houver indicado no seu plano de tr~ 

balho, com .a aprovaçio do ~~rgio superio; . . º, co~stituindo isso facto -

falta fu~ciçnai ªiscip lin~;me~te .. ou~ivel, a utiiiza~ão d~ câtedr~ para 

infringir :as disposiç6~s le~~ts, ·. n9 , refere~te à o;dem, social . e ~s ba 
1 _ • J - ~ ,' · 1 l· ~ 

~ democráticas" (grifo nosso). 
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Conj u.ga.ndo·. tais 1 imi taç-ões., c.om E. _, :çi.ova i estrutura ._ a ,dministra ti__ 
va proposta - qmtralizada, personal~zada ~, d~,- lealdade fe_µdal-, sujei_ 

tar-s·e-ia a; liberdade .do ensino ã, vontade de uma burocracia servil . ao 
' , ; • , '. •. ·? I _j ) 'l. i -, (• ; : lj{ li 

Sistema do 1 Poder. Mas a Comissão não se i,nibe e vai encontrar . funda 
. !. l i , ·• ;-: · ! ' ; t _l j •• ----..-.,....-,-

men tos históricos para as restrições que : r, ropõe, afirmanq:9 .. : '.'---· .. O q1:1
1
e __ 

se _ vem observando _; em nosso país, é a inocuidade do dispositivo,.consti­
tucional _ protetor da democracia e da mor_a 1·1.·dade, pois, o sistema impla_:g 

tado, pela Le~ .de Diretrizes e Bases pressu.poe, da par.te dos ·que devem 
cumpri-la' uma consciência perfeita de devere~, e obrigaçõ

1

e's, atributo 

esse inexistente em v~rios setores do complexo educ~t{onal brasii~ir~ 

Não h~ como, praticamen~e, no contexto da legislação citada, fiscaii 

zar-se as pregaç6es em aulas, anti-d~~ocr5ticas e contra a moral, e em 
conseqUênc.ias coibir-se ,os ab_usos d.e .la decorrentes" ·e ~rif ~ nosso) .. : 

Eis a Lei de Diretrizes e .Eases , de nítida insp iração conser 

vadora, transf·ormada em instrumento de subve-nsãa. .. Eis a -. Lei, de inspi­

ração lib~ral burgues~ (denunciada como r ~tr~grada, à ~poca em que foi 

aprovada, pelos _intelectuais _e P!º~essore s :pr6~ressista~), convertida 

em instrumento deletêrio à ord~m soci~l. 

Mas onde se ,· descobre, -.sem véus, · o .partidaris1:1c.. :do . . R~latório 

Meira Mattos, onde se descobre a sua es~incia, ~ no c~pítulo atine~ie 
ao · movimento estudantil:- "Em. termos ideol qp: icos e nolíticos inexiste 

~~a liderança estudantil democr~tica, aut~ntica, co~b~ti~a, apta a , l~ 

tar -por idéias pr6prias, por objetivos .- le r ítimos. A gran4~ maioria 4os 
. , ' 

estudantes, mesmo nos grandes centros do Rio de Janeiro~ São Paulo, ?e 

declara antiesquerdis1a (72% mais ou meno s , segundo pesquisa recente 
·do .- IBOPE). Entretanto, essa arraz~á;ra m~ioria não . ericnntia uma lide 

rança capaz de .transformar as _ suas ' idéia? , os_ s~us interesses, em irts:.. 
. ..... . t 

trumento de af_irmação e· de _ lüta. µos ·setor~s estu<1antis". 

Apoiando-se numa e-statís-t:ica CJ_ue o temT'o se encarr,e9.ou de 

desmentir, prosse r ue Meira Mattos: "Entre os - 23% que se dizem e,squer -
distas, hi os imaturos, em maior nfimero, cuj os impulsos de simpatia~~ 

la esqQerda ainda nüc se transformaram em nosiç~o ideológica. Desses, 

apenas 10 %, se tanto, e tã~ sn_mente nos pr andes centros do IU o , São 

Paulo, . Belo Horiz onte, Rec~fe e Brasília, 'renresent am uma minbria poli 

tiz,ada". Es~larecendo que _e_ssa minoriá cor. ta com a ajuda de alguns !)T.2_ 
' ' ' f ' •' :--

fessores e co~ _o apoio -de grande Pitte ·da imprensa, que faz a projeção 

4os seus lideres e a _propaganda das ~uas id~iis, denuncia a exist~ncia 
; ' ... , . 

. de organizações espúrias, c omo ,a UNE, :r1ar 0, cujo fu~'c.'iorÍ:amento "harei t o 
r •·; -

res e diretores o,ue fe,~ham os olhos, d~nt ro das r,"r·Ó;rfJs éscolas". 
": /' 

D~pois de analizar as ten4~ncia~ ~xtremistas do moviment o es 

tudantil (PC de linha -soviética, PC de linha chino-~ubana e Ação Pqp~ 
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.lar, . ;o':rientada, :e ' protegida: · pelo chamado :clero' progres:·sista), o Relató­

TÜ) .chama· a ,atençã'o·· para as teütativas de um ·movimento estudantil ·, de 

nominado ··!_'Decisão" ·, "bastante exp·ressivo no Rio Grande do Sul, e com n..!_ 

gu!{l_~_s simpatia·s-. entre· grup·os à.e · estudantes mineiros, raranaenses, ca 

riocas, pernambucan-os e paraenses" º 
·1 1:. ' ' 

' Em s~guida~ a Comi~são indica algumas recomendaç6çs , destin~ 

das· i s'alvat:. a democracia: a) fo;mação d~ uma liderança e§tudantil de 

mocr~tica·, criando-se mensa.~em cheia de ' conteúdo ideolÓp-ico e prático, 

voltadá para o ·desenvolvimento na~ion~l~ _ ara . o aperfeiçoamento ~o si~ 

·tema e~colar, para o lançamento do Brasil na corrida cientista (sic) 

e te~~o16gica, tudo com um conteúdo ·a~ fé nas soluç6es democr5ticas;b) 

auxílio -~ essa liderança democrátic~ ror _Froãos nf~ciais, como o DEE e 

a CASES, do Minist~rio da Educação; nela iniciativa nrivadn, através do 

MUDES e de outras or~anizaçôes intere~s~das diretam~nte na ·formação de 

lideranças .profissionais não comnrometidâs com a esquerda. 

Segundo o Rela.tório, "o p·roblema 4a criação _das lideranças, 

se bem equacionado, poderá ser re~olvido através de çursos de curta du 

ração (8 a 10 aulas), para selecionar os líderes de primeiro plano e 

fornecer ·líderes intermediários, e cursos de maior duraç~6 ·(30 a 60 au 

las) para consolidar o líder selecionado no anterior. Ao mesmo - tempc 

em .que- esses cursos estiverem em marcha, pcider~ se irticiar um esforço 

p_ara o fortalecimento e ampliação do movimento q'Decisão". Os novos . li' 

deres ·formados nos cursos irão progressivamente ·-se incorporando à lu'ta 

do "Decisão". 
.- f' 

Nesta parte, revelando espantoso desconhecimento da mais ele 

meritar sociolopia da liderança p~lítica, a Comissão aparece como digna 

precursora dos proj.et .os .;.das lideranças biônicas, que des-rontarão mais 

tarde, visando a criar mecanismos artificiais para a preservaçao de um 

poder ameaçado. S6 que em 1978 o Sistema do Poder já nerdera muito da 

ingenuidade oripinal, ?anhando, no entanto, em ranosice ... 

Last no least, o~inando sobre a conveniê~cia da abertüra nas 

entidades estudantis, enc~ausuradas desde o çol-re, Meira Mattos encer­

ra, com chave de oUro, o seu torneJ0: "À base da análise cue · . fizemos, 
l , 1 • 

sobre a desorpani~ação e ~esarticufação das lideranças democráticas,~ 

chep;a'mos ã conclusão de que será uma temeridade, aq;ora, resté!lbelecer-se. 

os:· ór:p;ãos de âmbito ~acional_· e · estadual~ Isto porque esses Ó-rr-ãos, de. 

imensa · força na. c~_ndução dos ~ovimen·t~s ~studantis, cair __ ão fa.talm~nte 

na~ ~~id; das minorias esquerdistas melhor orpanizadas e adestrad~s~rº! 

suidoras de uma eficiente tática de . ação. Entretanto, uma vez adquiri 

do prestídio .2. movin'le.nto' estudantil democráticÔ (s'ic), após postas em 

prática a-s medidas acons .elhadas 1 no· item anteri.6r-~ rrestíp.:io este ' cára:c 
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terizado nela conquista da maiorja dQs DÇE e DA, sexia ,ra~o5vel .~eestu . -~ -: : :-l , if ,~ ·~ · ' ' · ' · , _ _._ ___ --'---

dar - se o . atendimento ~e tal , reivindicacão". (çrifo nosso) 
. : !" . ' ' . • • .• • -~º . ' . ( ' : . . ,• . . ) ' 

:Não:se ~sabe o que -mais admirar neste fecho: ' se a demonstra~ 
çao de . forç _?- ou -~e -~ nob~e pr9r,ós~ to de só , -permi tir 1_. q~e , q leão saia à 
arena quando _e~t~ver com os o~hos furado~ e os dentes ,_ quebrados, nara 

' , . 1 l 1 ' 

enfrentar o :gladiador fav~rito! _ 

Antecend0 . de ( dois . anos · o - seu . conrenere Meira Mattos, · o Re~ 
latório . Atcon -çom-ele disputa ·no mesmo terreno dé um imediatismo nrimf 
rio. At~ 1964, via de reira, os relatórios oficiais do Minist~rio da 
Educação primavam pelo estilo pramatical castiço, pelà forma. jurídica 
ç pelo : contefido filosófico idealistar a i dentificar o~ seus autores be 
letristas e bachar~is. Denois de 64; os .~areceres t~cnicós do 6rpão 
desta~am-se pelo tom de aparente efic~cia e pra~mati~mo, ésforçandc-se 
r,or corr.es~onder ao "-novo esníri to emnres atial'·' que apadrinha o -Siste 
ma de Poder. Não conse puem esconder ·· - come a.testam os relatór_iç,s · Me ira 
Mattos e Atcon-, um cariter pouco convincente, a dar id~ia do alunb 
que rec~ta a iição mal arrendida. 

Mais pretensioso e mantendo a mesma linha assumida nor oca 
sião da nroposta para a reforma da universidade latino~americana ~tie 
apresentara, em 1958; · ~ !Universidade de Princeton, is ·exryensas do Go 
verno americ~no, o professor Rudolph T. Atcon (experimentado reforma 
dor, dent-_re outras, das urtiversidades de · Honduras · e .CaribeJ:; inicia · o 
seu •:trabalho sobre a . universidade hras i leira., , com um Prnlep-omena filo 
sôfico º - "• ·· 

Neste prole _r- 0mena. considera que ·,Q Drirneiro, Drirneir.Í'ss.imo 
princípio da reform.a deverá ser _Q_ de ~omar em .conta Q fenômeno guanti ­
ta ti vq com que se defronta Q ensino su-reri or". O_s,. cinco, outros nrinc í . 
pios referem-se ;2) ao declínio o,ualitativc do, ensin-o, ~) 1 nece.ssi.dade 
do mâxi.mo rendi_mento com a menor inver sã.o,.., 4) ~ corr.esnon.dência .entr_e 
ensi~o recebido, conhecimentos adnuiridos ~ exercício ~rofi~sional, 5} 
~ im-rle~entação de sistema educacional bas eado em "valores 1reais' .\ ~n.ão 
"meramente utilitários", 6) ~ afirmação de~ i!_ nova estrutura tem de 
corres~onder nao só ãs necessidades do nresente, como também às do fu 
turo. 

Modelo al te,rnativo nara .2 .Sistema de Poder, no camrio univer-
1 ~ \ ' 

si tário '·. a~·e_nto ã:s , r~laç_ões interna_c.ionai$ ele dene.ndêp.cia e liberal n ~ 
qu12: res_pei t ·a ,a,o, re g ime ~qlí~ic0 nacional, ;a té _c_erto ll,onte:, Atqm d,esr~ 
e~ que "o p.ra:nde _ .~quívoco da·s i~ici~ti~as q.e· pÚ~-rejamento_ e as ,5:i_stên· .- , 
e .ia técni.ca, · dos Úl t,imos 20 anos te~ ·sido o .de , sunor ·(]ue ·o -rroh.lema ·do 

,~ / ,.. • ' 1 , , • .- i '
1 

; < ~ ; ~ . : •' : • f - -_. I ', ,' '/ • 1 • ' 
1 

" 

d·e se n v o 1 v imen to e e on Ômi e o-soei a 1 .D o d e ser a ta e a.d o uni 1 ater.a lmen te , a t r a 
.- _ _. _•, , .. ',:,: 1 ;, . 1 ! ' _,:1·· f ' 1 ,) /• • '~- í' : ' -

vês da inversão de ca-r i tais, construção de fábricas e de. incremento. p- e • } • , • f ~ r . , ~ • ·. · . . r • 
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~~1 d6s ' cieíos de -. rodução. Sem o avan~o ~Rralelo ~~ - u~a adequada pren a 

ração dos recursos humanos na ·mesm~; t~~unid~dé, todos o~ · mericionados ~ 
forças - resultarão . ttuncados e, muitas vezes; totalmente · inutilizados''. 

A~entuind~ : à: fàlencia do p~ofessor~do, que ~ão soJbe impor à 

so~iedade · a id~fa · de ·nue ~ 6 produto humano - e ~ão o p;6duto material o 

que finalmente decidirá entre o desenvolvimento e a educação, Atcon ig 

surge-se contra ·ó excessivo libetarismo dos estudantes, concluindo, com 

Meir8: Mattos, qué a disciplina e a · autoridade "são os dois -r~ .. q_uis_i tos..:. 

pr~vios que·mais fazem falta na educação ~aderna ... Não hã tim al')reço 

real pelo conhecimento em si, nem resneit o ~elas autoridàdes que o - re 

presentam~'. E a imnossibilidade de se alc~nçar esnontaneamente as · ati 

túdes de disci~lina e respeito, acrescenta Atcon, apravada pela exrlQ 

são demográfica, "com o sureimento de vastas 'f'011ulações sem conhecimen 

tos · p-er ais, e sem auto-disc inl ina" levam ?. reconhecer que "nossa êr)oca 

forçdsamente exige novos mecanismos Dara conseguir os mesmos 

fins de uma reãl ·educação". (grifo nosso). 

anti!Ios 

Se o autoritarismo imrlícitos e justificado nessa descrença, 

aproxima Atcon de Meira Matto, o séu mode l o de reformulaçao da univer­

sidade~ diferente e será, em parte, acei t o pelo Sistem? de Poder~ ~~ 

sa aparente contradição entre os dois ~ód olos reflete ·uma contradição 

maior, oue estar~ ·nresente no envolver .dó processo de afirmação do re 

g ime autoritário brasileiro: como comniti~i1izar o autoritarismo mili 

tar incontrolável:, com as necessidades da expansão do ca~italismo iE 

ternacional, a exi girem uma economia de mercado livre, nrevisível e cori. 

trolâvel? 

Se Meira Mattos rarticipa da ocupação de Sio homingos, em no 

me do Governo que represent'a, · em ·claro .,pes ta de apoio ao imperialismo 

norte-americano, ~ Meira Matto~~ i ~ualmenie; auem e5tarâ :i frente das 

tropas que f~charam .o Conrress o Nac·i~ná:1 -, hb -r:o-\rernd côit-a e Sil'.và. 

Tais atitudes' :apat~ehtemente coete'rites' nâo deixam de - ser-;contraprodú­

centes' tendo-·se ·.em vista a esneci'ficidadc do camno e·'àucadfo·n.a l e o al 

cance .político da r~forma universitâiia. 

Expressando alternativa· m~is nr~xima ~s a spirações· do ·nera~ 

tamento do Estado norte -americano que do Pentâ?ono, ro r exemp l0, Atcon 

sup:ere qu_e a refor~u laç,ão institucional c o.ns 'is'ti ~ia na_ amrliação e con 

solidação da autonomÚ1 univers·i t~ri~, e~l;r-,.rá_ "a -rró_nria universidade', 

antes _que a ·autonomia· seja imrla_n ta.da, deva sofre.r mod ificações admi 

nistrati;~s Pa;a de~eJvolver me~anis~os de contioles internos, que lhe 
• • • ... .i • 1" , -

permiti riam· exerc.e_r, c~m juizo e se guranç ::i , um·a _independência. acadêmi 

é:a e finance:t'ra q'u·e · no moÍl!_e-nto' nã_o existe, por estar tudo contr.olado ,em 

Última· instânci~, pelo :Pod~r Executi~·~ do Est-~d.
1

0. 
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' ' ! ( ~ ! -

A J?!~,r.t_i_r de:!?_te fio . de pen~.ame_nto é que Atcon -a.firmar,â, que ·"a 
prim_ei1:'_a,_ priJll~irÍ,ssill1:~, tarefa .da reformulação universitár.ia tem que 
ser a .de desvincular se.u .pe.ssoal doente e administrativo dos cânones ' \. - ' ' ' 

d? ~er;.v.iço pq.bU,co, __ çom uma _completa revisão da política saJ.a,rial. E 
de{ende a idéia da implantação, nas universidades _, de um s•istema - .admi 
nistrativo tipo empresa privada, c_om a direção rec_~~~?-da_ .na comunidade 
empresarial e atu~ndo sob sistema cfe a_dmi~istração g~renci.

1
al, desvinç~ 

la'da do corpo técnico-ci~n-tí{i~o. , '' · · · · 

Deixando _ pa_ra expor mais adiante ·o .ponto de vista dos estu 
dantes em relação a.o -as~unto - , e. à; ligaç.ão- Universidade/imperialismo: -
cab~ria _chamar a atenção para a frieza-co~ oue Atcon e seu re1at6rio fQ 
ram recebidos pelas chamadas grandes _ universid~des brasileiras , parti_ 
cularmente as do Rio de Janeiro., Minas Ge.rais e , Brasília. No Rio,lameg 
ta-se Atcon, "~pesar de boas amizades , e d n9-merosos contatos pessoais 
com _seus dirigentes, não logrei . transn~r : aquela cortina de formalismo e 
suscetibilidades'', e e~. Brasí~ia, a .sµ~ visita nem chegou a cbrtcreti 
zar-se, ''não por obstác;ulos _fís~cos .-. tnsuperáveis~ senão·por falta ·.; ,. de 
um ambiente favorável a tal iniciativa". 

· IV l ,·(1 

As posições do Conselho Federal de Educ~ção e dos administra 
dores das universidades, -e~bora não sejam homogêneas, variando de acor 
do com ~s compr~Jetimentos ~olíti~q-i1eo1Fg{ç~s e os inter~sses mfilti 
plos dos s'eús rep

1

rese'iit~n't~s' ideritificam-~se no que diz respeito ao es 
forço de preservação de poder no sistemR universitário tradicional e 
do s:eu corolário, a àutonomia universitária. 

Depara_mós · com · outra s"i tuação colYlplexa que n~m sempre foi bem 
compreendida pelos _setores progres~°j_stas universitários e pelas lideran 
ças estudantis. Os apel6s de refoimi radical e rrofunda reestruturação 
do·· sis.tem·a de. éns·ino o~ 

11

(te - concess:ão de ma iores van.tap-ens salariais P.§: 
ra os professo~:e ·s' levantado,s · por M~ir'a Mattos e Atc.on' _calam fundo em 
expr'.e:is'i v~-s I cont' inge.nte s da vicfa e~colar brasileira, que sofrem na ca.E_ 
ne as distorç6es do siste~a, em q~e o Minj~tério e o Conselho tem ra~ 
cela1 de · re~pons~.bilidade·: · A. i~é;i;stência c1·e ~m projeto al.ternativ:o,re-
alment~ in~~;d~i, a i~~os~ibilidade 

1

da sua co~uniaç~o amrla ~= socieda­
de c·ivil, vão apa;r -ecer como sério.s obstáculos nara o avan.ço nolítico dos 
ieiores ~roFressistas. 

Nesta fase inicial do proce~so de reforma da universi<lade, os 
l~gi~l~do~es ~ qs admini~tradores . ~a educação nacional dividiam-se,ra~ 
ti~µlarmente, . no concernente~ predomin~ncia do privado ou do pfiblic~ 
na conducio dos neg6cios. educacionais. No entanto, mesmo os conselhei-..... ;- ~ t --> ... 
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ros e os rei tores' que, por "rep~esentar~m" ~ empr esariado., ... rei.vind.ica-.. ·'7. r ;• ..... '.. ! . , . . . ; . , 

vam a imp6~fção ·dt iorieritação ~rivatista, na distribuiç~o _das verbas ou 
na orientação fegisl á tfva, mantinhiún-se ···f r re'dutíveis na def~sa .das Pf ,e!_ 
roga tivas d'a suà ,;c6inunidadff11

· e cont;a eles voltavam-se .as crític.as: µ.a 
·comissão· Meira ·· Mattos·~ 

' , 

Seja em virtude d.a :.compo?ição do .Conselho - Federal a.-e , Educa . . .. - -·-: \' ' .. ' . 

çao, que refletia - situação política a~1-ter_ior a 19·64, seja pelas ali~ 
ças político-militares que tiveram vig~ncia atf o ~inal da d~cada, pe!_ 
çebe-se · claramente, nesta fase preparat6ria, a adoção de uma linha çon 
ciliat6ria, ém suas relaç6es com o Sistem8 de Poder, por narte dos con 

' • • J. 

s·elheiros e dos rei tores. Esse ânimo conci_l ,ia.dor que, por razoes elemen 
tares de sobreviv~ncia, talvez, con~agia t~~lusive os elementos mais 
avançados da constelação do poder educacional, constituir-se-á num dos 
fàtores impeditivos da formação de co ~ltzao entre autoridades, prqf~s~ 
sares e ~studantes, c apaz de imprimir nov6s __ rumos a o planq de reforma . 
Essa hip6tese mais se confirma quando consid~ramos ,a . exist~ncia de uma 
conjuntura político-militar ind~finid~, ~aberta a certas opç6es. ~ 

' • .. • .~ ··• ' 1 • • 

De qualquer forma, - ainda que a repressão tenha se voltado 
contra alguns conciliadores, atingindo, pela aposentadoria ou pela ca~ 
sação, con_s~,lheiros,,e rei tores que tivereni atuação destacada na conju_g_ 
tura - , parece.. plnusív~~- que a tática da c onciliação ,- con-s·cienté ou i_g 
con~cientemente assumida, a:tuando .junto ·à cúpula do Sistema do Poder, . ,, . . ' .. 

~~nha sid.o,_ .mais ,que a op~nião . públ_ica, :responsável 11.ela· r-elativa - fru-s 
tração do _pro_jeto Mei:,ra Mattos. ., .. .1 

No Seminário sobre o Eh·s-ino Universitário, promovido pelo 
Conselho Federal de Educação, em 1966, Durmeval Trigueiro Mendes, um 
dos mais d~stacados membros do seg~ento que se opunha à reforma - gove!_ 
namental, n_o rel _atório sobre o- "Governo da Universidade" defendia.'.- ,. ? a 
transformação das m;1iv_ersida.des federçi.is em fundações, alinhando-se ·-corit 
Atcon e inspirando-se em educadores como Clark Kerr. Defendi~, no en 
tanto, com o ~poio quase ~nânime do Conseiho, a . autonomia univetsitá 

. 
11 Por r que é. a in~ti tuição ,un.t ver si tá ria, . tomada globalmente, e · 

n~nhum.a .
1

Á~forid3:de, -ou ,C~s.ta, qu . I áéia, dei1tre dela, o sujeito do .P~ 
der?", . pe.rguntava _em s.1$1.l ,par~cer de iJ1:S _.: ir ação dialética e idealista. ·; 
"Porque a autonomia é a do espírito, em su~ totalidade · concreta e dirtâ 
mica, manifesta na plenitude de cada momento histórico ... De certa for 
má, a sociedadJ s·e de :Éend~ de ~i ~es'ma,· .qu rm<lo ass,~ gur a autonomia aym: ' 
irist'i túição · que a inte r-· r ·a, o que constitui. o fundamento d_e sua ambiJ:ui 

• 1 1 --:-

d.ade~ At'ravês da Univer:sidade' 'a sua tr3:ns ::: endênc:i,a .se d~f~nde . ~ sua 
; 1 •• 1 

ctintirigência, as~~- verdad~, de s~a institucionalidade. Essa considera 
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çao é suficiente para justificar em ~ue çrau, e por que razoes a Univer 
sidade, é intocável ... Por , s·er a razão ue ·7ovérna a Univers ·fdade ~- ·a sua 
lei é a autonomia intelectual: n.a 1e-str.uturB. do pbde.'r· ·e ria estrutura di 
dá t i c a . Por is s o_ me s mo , ; se . o auto-- r ove rn o ê o á p an ágio d a d elll o c r a c ia· , n~ 
nhuma comunidade se aproxima tanto desse ideal,. quanto a Universidade". 

, Concepções filosófi'cas como estas, alheias ao ·incipiente com 
plexo empresar~a1-militar e edticacional que ascende e distintis das as 
piraçõe_s dos -segmentos estudantis· e· intelectuais avançados, ·não· em1nol­
gam e tampouco corres-rondem às linha·s de um nrojeto racionalménte efi_ 
caz de oposição ·ao~ .lanos educacionais d0 Sistema do Poder. A' ··f:i.l'oso­
fia, . por melhor que ela seja, nã~ substitui a política real, isto é, a 
necessidade da co~reta avaliação do tonjunto das · forças sociais, num mo 
mento determinado, visando a interferir na realidade. 

A defesa da transformação das universidades em fundaç~es, ror 
e~~mplo, um , .dos objetivos expressos nos relatórios Me ira Mattos e Atcon 
encetada num momento em ~ue a opinião univer5itáiia lutava nara preser­
var as conquistas dn passado, sem·desvios ·ou cóntess6es fundamentais, 
representava-e~ro polftico imperdo;vel, mesm6 -·qué por d~trãs da defesa 
da idéia da:fundação estivesse ~resente um ~rincí:io file -~fico de foro 
Íntimo. 

·- V 

O oue pens vam, exatamente, os estudantes sobre a transforma­
ção .das uriiVersidades im fundações? Documento elaborado nela UNE afirm~ 
''A transformação da universidade em fundação pressurõe a exist~ncia de 
uma firme estrutura ca ~italista, na ·qual as em~resas se sentirão em con 
<lições de inyestir :em projetos de educação superior que lhes forneçam 
quadros ·têcnico-s e;ue se· fazem necessârins. Esse, no entanto, não é de 
modo algum o •!Caso do· c~pitalismo hrasiliiro, denominado elo im~eria -
lismoº Assim, a transformação da· Unt:vers idade em fundação s:irnifica: a 
entrega da Universidade ao Imperialismc, .eis so os ?TUnos moncmolistas· 
do capital internacional: terão condições ·de manter · e orientar as un'iver 
sidades transformada~-ern .·fundaç5e~ ·, le~and• ~ progressiva ~riv~tiz~ção, 
do ensino sunerior. Como ccnseqU~nciai, teremos · 0 enquad~amehto da estru 
tura educacional sur~!ior do naís numa forma rle or~~~izaçã0 e~ ~ue ela '1 ·:; 

• \ •, • 

de enderâ materialmenie ~os gruros ,rxtv~rlDs nao nacionais)imnerialista~ 
que, em Últimç1 análise, a . diriPirãQ" . . ~ ~ • , • • J t t , •• .,.. 

Assim, a~rofundava-se o fós~b que senarava os tofiselheiros e 
reitores da massa estudantil, mo½ilizada, em ~osiçâo•radical contra o 
projetoº A am~i~uidàae e ao ; esrírito pratuito ·~- instintiv6 de concilia- · 
ção dos rrimeiros, que visavam ·· à ·:preservar uma ·· estruturá : na rJ_ual exer 
ciam mando, opunha-se o sectatismó radical "dGs· , estudantes, que viam a 

11 



. ; (;I '. 

·cabeça proteg,ida. do drag,ão, mas nao ~n;,ce:rpa.yaI1J., os contornos do -seu cor 

~aço, e tampouco sabiam onde se localtzava o ponto letal, a ser golnea 

Jo. Os p.olpes a esmo acabariam ror assustar o .dTagão e, .o, que e pior,. 

os ali_ados na empreitada de .morte d,o dragão. 

O_s estudantes, percebendo, a debi.lid.ade. do seu movimento, is~ 

lado e radi,-~al, sujeitavam-se e eram vítimas do erro da retórica ultra­

r ,adical, _ .que co_ns_i ste, ~orno . bem le!Ilbrava .Florestan Fernandes, há yiouco 

tempo, '.' e1!1 reforçar o -r,oder conserv~çip ;r e_ i nternal i zar a repressão in~ 

tituc~onalizada''. Isolavam-se, por outro lado, dos rrofessores oue bem 
- • 1 • • • • • , . 

p~deriam ~irimir o risco, preenchendo ''funç6es pedar6ricas desmistifi-. ·- . \ ' . ~-' 

cad'oras n? mo.mento político conveniente 11
• (Ver "Ciênci:=ts Sociais Hoje", 

publ.icação da Associaç5o Nacional de . Ci~ncias Sociais e da Associaç~o 
' -

dos Sociólogos do Estado da Bahia, Salvador . 1978. rár. 15). 

o projeto 

econ?mica., 

lismo, com 

~m seu di~r nósticc . d_a si ~ua.ção b:·asileira, os cs.u:u.hmtc-::, v.i ; i1~ 

qovernamental como decorr~ncia das transformnc5es da ordem '. . . , . ., . r: 

social e político-ide0l6pica que possibilitaram , ~o . imreria 

o golpe mi 1 i tarista de 6_4-, manter e amrliar os seus in teres 

ses no Brasil. Garantindo . os seus investimentos, o imneriali~mo "nrocu 
' . -

rava abranger uma sólida estrutura de domi,1ação que, man~ .:estando - se, 

no camro educacional, trouxe em si toda um& aplicação de métodos, ers 

pectivas e objetivação de controle dessa ãrea (vital Para o imneriali~ 

mo e sua ideologia de dominàção), num esquema reral de subordinação". 

, Entendiam os estudantes que "os a tos ins :ti t:ucionais,. ?- . , lei 

anti-greve, as cassações arbitrãrias de mandatos porulares, as negoci~ 

tas da AMFORP e o ferro velho das _ comnanhtas imrerialistas, a revogação 

da lei de remessa de lucros, a exip~ncia do atestado de ideologia, . as 

torturas e o fechamento de entidades renresentativas, sindicais e estu 
. ' . .... -

dantis~ a Lei de Garantia de Inv~stimentos nara o canital estrangeiro, 

são alguns aspe~tos que atestaram o .início . qas transformações que iriam 

culminar com a entrega de nossas riquezas ao imperialismo e~ como ~ti 
·r· , .. . 

tude interna d~ d~~adura, a nova Cons~ituiç~o de março de -. ~967, acomr~ 

nhada da nova .L~i de Segurança Nacional~. 

Uma das falhas dessa interpretação consiste ná subestimaç~o, 

dos fatóres internos e no descura~ento da anilise das·· terrsões ~ntre as 

classes, os se9mentos e os p.-ruros soci'ais; nacionalmente situados. A 

percepção corret~ da aç~o imperial\sta, ~x t remad~. levou . os analistas 

universitirio~ a 9mitirem os fatores ~onjunturais intern9~, nresentes 

na.vida educacional, e cuja compreensão : seria da maior imnortiincia _na 

~mplia.ção da lu.ta ; 01t.tica, -~ s~tores .mais a~p los da Naçio, contra 
1 

; 

• 
1 

1, f / ~ • ' ~ • -. ~ : 

projeto autoritário ,d;e re :forma untv~rsitâria'.'. 
1 • 
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Ao indafarem-se snbre 0 0ue .f.azer, os estudantes rebelavam 

consciêncir1. de suas 1.imi ta.ções; e~rlicJ_t _ayarn .. p.ão con~ider.ar justr limi 
1., -y ·~ 1 ' t, , \ • • ' 

-·t .ar ,a sua aç_ão aos RTUnos interno_s ,. nas universida_des, e ju~P:iayam nece~ 
.·sário lev·a·; · a :questã'o _a toda _a· sociedad.e, nrocurando _ uma s_olu.çã·o_ c:onju!!_ 

ta. Declarav~m' ser i~nossív.el co~t.estar' sózinhos' ou ,impedir: a . implan _ , ' • r, • 1 • l 1• , , ,; -

tação da "reforma" universitária, desde que ela obedecia a necessidade 
' 7 • 

estrutur~is e estava· vínt~lada a um nroce~~o de domina~~º e subordin~ão 
impe;rial is t~1 .· 

O seu realismo n~~Ítico, contudo , nao consegue . fupir a g ener~ 

lizaçõe~ que não atraem a~oio, não mobilizam µem unem, mas estreitam os 

círculos proviveis da ali~nça ou da frente. Milhares de br~sile~ros que 

se opunham is deficiências do sistema educacional e não desejavam uma 

reform~: aütoritária e alienadora, não a~eitavam, no entanto, o anelo r~ 
tôrico estudant.il <le mudança estru.tur·al dé~ sociedade. · ·os apri'~ri\m·~~ ,, 0-e 

néricos em política, ma•is uma vez, de·riwnstraram ·se·r . uma péssima tâ'tic~-e 

-~~a r~~apoii~ ii av~ssas, em ~trtud~ da sube§.i{ma~ão d~ c~naciàiàe aiheia 
e da'· descrença nos efeitos da pr·:~xis , · que: nreSSUT'Oem . 

Os estudantes acentuam oue "uma visão p-1-ob_al da Droblemâtica ­

torna-se imnrescindível nara uma luta mais consequente: ~~ realidade, -

não adianta prbte~tarmos contra o imperialis~ô e sun atu~~~o · internacio 
nalis!a, ... se não ·compreendem?s e anal.isamos s 'u?.. atuação · ~~ relaç,ão e! 

n6s u~6nrios. Acreditamos necess~rio um profundo eitudo de ·nossa r eali-- . ' ; 

dade para torna·r-se mais consequen'te ' i1 ' nossa luta. Partir · êe cim2. varn 

baixo tornaria ' artificial nos·sa luta" ·. 
' i 

Percebem, co.i:no se vê, .. a. ;importâ:pc ia çla anáJ ise .do par_ticular e 
• J ·,· 1 ' 

do concreto., pa.r -a o jus.to ~p_çaminha.mentr d::1.. pr~ti.ca polític.a.,. e . ,mostram 
• .; ~ 1 • • ; 1 ' , · ' 

clara compreensão dcs níveis esp~_cíficos e .relativamr,nte a autfnp~o,s em 

que se decompõe a realidade social. Embora limitarlns nela descontinuida 

de da süa açã.o e ~e:la {tansi to'r'ieda~k · do seu estado ·soei a] , aceitam rea 
- _- .. ,. _:.' l'' . ... -.. . . . . . . . ' \. -
listicamente que a sua tarefa nren~~~~e ~ oirariizaçãn deu~ setor da SQ 

ciedade bras':i.leira, cm torno · do·} ~'u<tl ri;a a .nrônria 'unf\rersi~ade : ?selas 
. . : . .•. •. ' - , . Í r·, ,,. ,· _·, . .• 

ses médias. 11 0rr,_ani'zanrl'o-nos, orie·n tando a 1.ufa desse setor es·taremos em 
cémdicões de ' pai4ti.c

1
inar 

1

e ccntribu~~ -- e-~~ '{iina narcela de ' esf0'rços numa lu 
_ , 1 • 

. : ' '. '. . -, n 1 ·r 

ta mais rofund 'a e 'imp·0rtante". 

Mesmo q_ ue se pos ,sa ~ons~de,rar ambiciosa . essa pers:nect~v0,. 

atuação do estudantado, diretam~nte º .sobr e. ç1s classe?; é' inda o.u~ . 
I ' ' , • ' , 1 ' • ' j ' • • ' j ~ 

de 

s e 

oponham restriç0es a o seu ra_dicalismo, as . an.ilises estup.antis estão a 
... . :-· 1 • • : 

evidenciar, ~o nonto ~e vista soc.iol~pico, de entendiwentc da realidad~ 
. . 

urna visão bastante'' sun e./i0·r ·a Ó:ntid\!/ nos re.Ú1tôrios i,1eira Mattos e 

A tcon. ;Sem se falar' ·ê, 'claro' na. 'arrnli tud~ do s ·eu horizonte político o 
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,, :. : J ·os·· J)r ·~fe;ssc,res uni~'; ·1\;it:ári o''s sã'o ·o ·; ranoe omiss o n'.est·e ;--, ~r~ 

c~ss '~; . ~:orarr1 .;.º co~'eti\~~ '. a'ús ,~rhe ·,:. 'N~o 's~ 'f é\im ·sentir COffi() 
1 

fors~: \ol_e,ti'­

va e on:r a11iz 'áda; cons equentement e , ,. 
1

~.'ao i n fluem sob a única f0rma em 
.. que . rode-ria~ influir~ com.o a coleti vi:dade º , , , :· -· r .. 

' ' f : ( .. . ' ' 

:. :No e!l _~ant o , os nrofess _ores são persona r- ens indefe ct-ív.e l ., d0s 

p r orramus reformistas e anarecem em trd 0s os seus a t os. Nn Relat ~ri r Mei 

ra Mattos, or a surpem cornn assalariados ma l ~agrs, merece<lnres de rer~ 

·r ·acão finance'ir â ,
1 

ora com0 instip: a.(1ores subversivos ele nlunns, or a c om0 

eleme~t os ociosos ou relans os n ~ cum~~imento do s deveres _c 0ntra iGa is.No 

Relatóri o ·_: .... tcon, ·dest~ca·m-se cr-mn l')rimeiríssima T'rior.i da2~· -·. 

Os ~e~ejos de manifestar-~e, no entantc, foi uma c onstante , 

comproy~da r~la sua _presença em assembJ~i a s e a tos núblicns que, esror~ 
dicamente, ~:-cm intensi_dade cresc_ente, ocorreram, nn :1erÍ0 1• n c onsi c_ e-r .a~0. 

Aqui mesmo na PUC pr_avnu-se iD:del.evelmente n a mem0ria dos 1,artici;)an~es, 
1 ! . j _,. • / ' ! • : ' • ' ' ,.. ' j • ~. • 1 

a lembrança de pra~de ~- ~ntu~i~stica assembl~ia em oue os ~rofessores 

lotaram um dos audit6rios do Centro de Ci ~ncias Sociais, reclamando li 

herdade e rarticinaçã0º 

Eventos semelhantes re~eriraN-~ e. por qua~e todn o nais, . c0n 

tribuindo, inclusive, Y' ara _a ar,r,sentado.ri a compulsória de dezena s de do 

cen te s e pesquisado res, ,ei:r .. t 0t1os 0s ní v~ is educ ac iona i?, nnr ocasião da 

onda rerressiva que cobriu a y~iversi~a~e , an~s n At e Instjtuciona l n 9 

S, em 1969. Mas, de mrmeira r-eral, ? . atitude do -r.r nfessnr? .. do fni uma 

atitude individual; nao tivemos um Drojeto alternativo, ~rn p. ressista , c~e 

reforma universit5ri a e na0 nos 0rpa~izam0~ efetiva~ente, ae f orm a a ~o 

·der elaborar ~ro jeto c~letiv0 , nasci~ o ~~ mais v~lida das esneri~ncias. 
. . ~ . . \ . ' 

no t~rren0 ~niversit5ri 6 , que~ a n nssa. 

Na ver d a d e ( e i n f e 1 i z mente) , n ã (' i _n f 1 u im n s n e movimento e s tu 
. " t ; 

dantil, na medi ~a das nossas n ossibili dades., cnmo , r ara h onr~ qu e na o 
' 1 ', 1 ' í ,,. . , 1 ·:·. 1 •'•· 

merecemos, .nretendeu o ~~neral l1_e~ra .. dattc,s, 1ui t o me110s, c_omo supus~ 

ram, l_µtas para_ ~.reserva r ",licenças e :1ri~ilé 0" ins", 0ue, éüiás ,nug 

cativemos, ~m t 9da a hist6ria bra~~~eira~ Des de n Jmnéri o , n6s p r ofes­

sores, semrre pa pamos c a r0 quando afirmav r mos a nns~a liberJa2e de c~tc 

dra e r r o~ alavam os 2s i déias ~olÍticas e snciais nrrore ssistas que 

mantinhnmos. De Berijamin C0~~tant · a Heimes Lima estin ai ~ezenas de tes 

temunhos, a j~nt~iefu~~e, mais - re~ent~mente, aos exemflos de centena s de 

coie t, as ex'ilado.s1

' ... :?lre'sos ·, bànidos' 'ca~s2 .. ÔC• S o 

. Comem.ora -.s e ap. 9,:ra o cécimo. a,nive rs ~rio d.e _ uma reforma univer­

si tár:iP.-· c:u,e, pa ;er_dad ~. , .: nã;o houve. E_xist e , n 0 mâ.ximo, uma m5n_ui.na s o i 

d isan.t · 
1

ed~caci on .al ·i~ ·u~~ lei 5. 54 O, é1.. Lei dn Vet o , com seus 59 a~ti an s 

e 45 vet os. 
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Comemoramos, igualmente, o prime iro aniversário da Associação 

de Docentes da PUC e de mais uma dfizia e ~eia de associações do profes­

sores, que se alastram pelo aís e que, mais ~ue uma promessa, sao uma 

certeza de que, hoje, estamos criando condições para frutíferas avo.lia­

çoes críticas. 

Avaliações históricas que nao hRverão de constituir mais um? 

memória nar~ ser lid8 no Instituto Histórico, na presença do Imnerador. 

José Nilo Tavdres 

(Trabalho elaborado para o Seminário Sobre Reforma 
Universitária, organizado nelas professores da PUC 

do Rio, em novemvro de 1978). 
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